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Prezado(a) Professor(a),
Este  produto educacional, no formato de sequência didática, cujo 
objetivo principal é que os estudantes não apenas integrem os conceitos 
matemáticos, mas também reflitam sobre sua importância na 
construção de sua identidade profissional e pessoal, A proposta visa 
oferecer aos estudantes uma experiência de aprendizagem em 
matemática, conectando conhecimentos teóricos com aplicações 
práticas em seus contextos de vida. 
A sequência didática é resultado da pesquisa desenvolvida no Programa 
de Pós-Graduação em Matemática em Rede Nacional (PROFMAT) da 
Universidade Federal da Bahia (UFBA), se realizou numa escola pública 
do município de Valença-BA, com uma turma do 3º ano do ensino 
médio, na disciplina “O mundo, os números e suas relações”, do 
itinerário formativo transdisciplinar, contando com a participação de 19 
estudantes de um universo de 25, mas pode ser trabalhada nas aulas de 
Matemática e disciplinas afins, como Matemática Aplicada.
Inspirada na Educação Matemática Crítica, a sequência destaca o papel 
da Matemática como ferramenta para compreender e interagir com o 
mundo, integrando o conhecimento matemático com habilidades 
essenciais para o planejamento de projetos de vida, incluindo análises 
financeiras e cálculos salariais. Adotando uma abordagem investigativa, 
para que os estudantes desenvolvam pensamento crítico ao analisar 
suas escolhas de carreira e os caminhos para alcançá-las. Por meio de 
atividades práticas e reflexivas, como a criação de planilhas eletrônicas e 
o estudo de holerites, os estudantes são orientados a usar a Matemática 
em suas vidas cotidianas, compreendendo conceitos como INSS e IRPF.  
Desejamos que este material possa auxiliá-lo(a) em suas aulas.

Boa leitura e bom trabalho!
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Desenvolvida para oferecer aos estudantes uma experiência de 
aprendizagem em matemática, conectando conhecimentos teóricos 
com aplicações práticas em seus contextos de vida, esta sequência 
didática é inspirada nos princípios de uma Educação Matemática Crítica, 
preconizada por Skovsmose (2014), destacando o papel da Matemática 
como uma ferramenta indispensável para compreender e interagir com 
o mundo.
Por meio de atividades práticas e reflexivas, como a criação de planilhas 
eletrônicas e a produção de holerites, os estudantes são guiados à 
compreender e aplicar a Matemática em suas vidas cotidianas, essencial 
para entender conceitos como INSS, FGTS e IRPF, além de sua 
relevância na gestão de salários e finanças pessoais, para que os 
compreendam como aspectos financeiros influenciam suas escolhas 
profissionais e aspirações.
Integrando as ideias de D’Ambrosio (2012) e Skovsmose (2000; 2014), a 
proposta visa unir matemática e projeto de vida, abordando finanças, 
salários e aspirações. Com olhar investigativo, como  tratado por Ponte, 
Oliveira e Brocardo (2022), busca desenvolver o pensamento crítico 
sobre escolhas de carreira, conectando o futuro (foreground) ao passado 
e contexto (background). 
Os cenários para investigação são ambientes de aprendizagem que 
promovem o desenvolvimento da “materacia” (Skovsmose, 2000), 
focando em habilidades matemáticas para interpretar e agir em 
situações sociais e políticas.  Nesses cenários, os estudantes são 
encorajados a formular questões e buscar respostas, desenvolvendo um 
olhar crítico sobre a matemática.
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O background se refere à totalidade das experiências vividas por um 
indivíduo, desde o nascimento até o momento presente (Skovsmose, 
2014). Engloba a situação social, política, cultural e econômica, 
representando um conjunto de conhecimentos
Já o foreground, este se refere às oportunidades que as condições 
sociais, políticas, econômicas e culturais proporcionam a um indivíduo 
(Skovsmose, 2014).  Inclui expectativas, esperanças e perspectivas 
futuras, influenciadas pela forma como as pessoas interpretam suas 
possibilidades.
O background se distingue do foreground, que é voltado para o futuro, 
enquanto o background é compreendido como a base formada pelas 
vivências passadas, que moldam continuamente a maneira como o 
indivíduo percebe e interage com o mundo.
Contudo, tanto o background como o foreground, tratado por Skovsmose
(2000; 2014), contribuem para conectar o conhecimento escolar às 
experiências de vida dos estudantes, valorizando seus conhecimentos 
prévios e explorando situações reais e desafiadoras.
Em relação às atividades investigativas, que se referem às práticas 
pedagógicas que envolvem a formulação de questões e a busca por 
respostas fundamentadas (Ponte, Brocardo e Oliveira, 2022), o professor 
atua como mediador, auxiliando os estudantes no processo de 
investigação e na construção do conhecimento.
Com essa sequência didática, os estudantes não apenas integram os 
conceitos matemáticos, mas também poderão  refletir sobre sua 
importância na construção de sua identidade profissional e pessoal. Esta 
sequência didática visa aliar  os conhecimentos matemáticos às 
habilidades que possibilitam análise crítica e planejamento de projetos 
de vida. 
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• Planejamento Integrado do Projeto de Vida: Desenvolver a 
capacidade de planejar o futuro considerando as interconexões 
entre aspectos financeiros (orçamento, investimentos, riscos) e 
sociais (contexto econômico, impacto das escolhas). 

• Domínio Prático de Conceitos Financeiros Essenciais: Promover 
uma compreensão funcional e aplicável de conceitos como INSS 
(benefícios previdenciários), FGTS (utilização e segurança 
financeira) e IRPF (obrigações fiscais e planejamento tributário), 
por intermédio de exemplos e simulações. 

• Desenvolvimento da Proficiência em Ferramentas Tecnológicas 
para Gestão: Habilitar o uso eficaz de ferramentas digitais, 
especialmente planilhas eletrônicas, para organização financeira, 
cálculos, análise de dados e projeção de cenários futuros. 

• Desenvolvimento do Autoconhecimento para Escolhas de 
Carreira Conscientes: Estimular a reflexão profunda sobre 
talentos, interesses, valores e ambições, visando escolhas de 
carreira mais alinhadas ao perfil individual e a definição de 
objetivos profissionais realistas e estratégicos.
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ORIENTAÇÕES 
AO PROFESSOR

Questionário Diagnóstico: Antes da implementação da sequência,
sugerimos que seja aplicado um questionário diagnóstico (Apêndice
A), para identificar os contextos familiares, aspirações e possíveis
dificuldades dos estudantes.

Preparação de Recursos: Organize os recursos necessários, como
computadores, acesso à internet, tabelas atualizadas de INSS e IRPF, e
planilhas eletrônicas. Certifique-se de que os estudantes tenham
familiaridade básica com as ferramentas tecnológicas que serão
usadas. Caso não tenham, organize uma aula prévia para instruí-los no
uso básico das planilhas eletrônicas, abordando a criação de fórmulas
simples e a formatação de células.

Criação de Espaços Acolhedores: Planeje momentos de discussão
coletiva e individual, criando um ambiente em que os discentes se
sintam confortáveis para compartilhar suas ideias e dúvidas.

Professor como facilitador: Oriente os estudantes na construção do
conhecimento sem oferecer respostas prontas. Faça perguntas que
estimulem a reflexão, como: “Como você pode aplicar esse conceito
na sua vida?” ou “Que relação você percebe entre os cálculos salariais
e suas aspirações profissionais?”.

Planejamento e 
Organização 
Inicial
Papel Mediador

10



Contextualização: Conecte os conceitos matemáticos ao cotidiano dos
estudantes, promovendo debates sobre tópicos como a distribuição de
renda no Brasil e a importância da educação financeira, levando em conta
as diferenças culturais, sociais e econômicas dos estudantes ao
contextualizar os temas. Por exemplo, ajuste os cálculos e os exemplos
práticos às realidades locais, como salários regionais.

Uso de Atividades de Investigação cooperativas: Utilize a organização de
cenários para investigação, como proposto por Skovsmose (2000), ao
introduzir situações-problema reais que desafiem os estudantes a pensar
de maneira crítica e criativa. Então, realize atividades colaborativas para
incentivar a troca de ideias e a resolução conjunta de problemas. Por
exemplo, divida os discentes em grupos para analisar diferentes holerites e
simular cálculos de descontos e tributos.

Consideração de avaliações contínuas: Avalie não apenas os resultados,
mas também o processo de aprendizagem. Considere a participação nas
discussões, a clareza nas conclusões e a aplicação prática dos conceitos.
Inclusive, proponha momentos de autoavaliação para que os estudantes
reflitam sobre seu próprio desenvolvimento ao longo das atividades.

Estímulo ao Pensamento Crítico: Ao trabalhar temas como tributação e
justiça social, incentive os estudantes a discutir questões éticas e sociais,
conectando os conceitos matemáticos com o impacto na sociedade.
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• Participe ativamente das discussões: Compartilhe 
suas ideias, dúvidas e experiências com os colegas e o 
professor. Sua perspectiva única enriquece o 
aprendizado de todos. 

• Explore ao máximo os recursos oferecidos: Dedique 
tempo para analisar os materiais de apoio, exemplos 
e ferramentas disponibilizadas. Eles são valiosos para 
aprofundar sua compreensão e fortalecer suas 
análises. 

• Utilize as ferramentas tecnológicas para tarefas 
práticas: Experimente e familiarize-se com softwares 
e aplicativos para realizar cálculos, organizar dados e 
criar apresentações ou relatórios digitais. Essa 
habilidade é fundamental para o futuro. 

• Mantenha a Matemática relevante para sua vida: 
Ao aprender um novo conceito, reflita sobre como ele 
se conecta com suas experiências cotidianas, seus 
planos futuros e seus objetivos pessoais. Essa 
conexão torna o aprendizado mais significativo e 
duradouro.
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Definindo 
seu Projeto 
de Vida –
Qual a 
Profissão 
que Desejo 
Seguir?

TAREFA 
01

14

Objetivo: Estimular o autoconhecimento e a reflexão sobre 
aspirações profissionais, explorando diferentes carreiras e seus 
contextos.

Duração: 2 horas-aula

Local: Sala de informática

Passos:

• Introdução à Reflexão: O professor inicia a atividade 
levantando uma questão reflexiva: "Que profissão você 
gostaria de exercer e por quê?". Explica aos estudantes que 
deverão refletir e escrever sobre suas perspectivas profissionais 
e pessoais daqui a cinco anos, considerando fatores como 
formação, moradia e família.

• Produção Textual: Cada estudante escreve um texto 
detalhando como visualiza sua vida futura, considerando o 
exercício de uma profissão e outros aspectos como formação 
acadêmica e composição familiar.

• Pesquisa Online: Os estudantes fazem listam 5 profissões de 
interesse. Pesquisam atribuições, média salarial (regional ou 
nacional), requisitos de formação e demandas do mercado de 
trabalho para cada profissão listada.
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• Escolha Final: Refletem sobre os dados pesquisados e escolhem 
uma profissão que considerem viável e alinhada às suas 
aspirações.

Resultados Esperados:

✓ Um texto reflexivo estruturado. 

✓ A escolha fundamentada de uma profissão, com informações 
detalhadas sobre formação, salários e possíveis desafios.

Esta Foto de Autor Desconhecido está licenciado em 
CC BY-NC-ND

https://cursocompletodepedagogia.com/o-papel-do-pedagogo-na-gestao-possibilidades-de-mediacao-do-curriculo/
https://creativecommons.org/licenses/by-nc-nd/3.0/
https://creativecommons.org/licenses/by-nc-nd/3.0/
https://creativecommons.org/licenses/by-nc-nd/3.0/
https://creativecommons.org/licenses/by-nc-nd/3.0/
https://creativecommons.org/licenses/by-nc-nd/3.0/
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Objetivo: Introduzir os estudantes aos conceitos de renda bruta e 
líquida, INSS, FGTS e IRPF, conectando os cálculos salariais à sua 
futura realidade profissional.

Duração: 6 horas-aula (subdivididas em três semanas)

Local: Sala de informática ou sala de aula com projetor instalado

Passos:

• Semana 1 - Introdução aos Conceitos Básicos:

• Leitura e discussão de texto introdutório sobre salário 
bruto e líquido (Figura 1).

• Apresentação dos conceitos de INSS e FGTS com cálculos 
práticos baseados em tabelas atualizadas.

• Produção Textual: Cada estudante escreve um texto 
detalhando como visualiza sua vida futura, considerando 
o exercício de uma profissão e outros aspectos como 
formação acadêmica e composição familiar.



FIGURA 1:
Texto 
introdutório 
do livro 2 
“Educação 
financeira 
nas escolas: 
ensino 
médio”

FONTE: Brasil (2013, p. 34).
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• Semana 2 - Imposto de Renda:

• Introdução ao IRPF (base de cálculo e alíquotas).

• Exercícios práticos de cálculo do IRRF para faixas salariais 
diferentes.

• Preenchimento de holerite simulado para consolidar os 
conceitos (Figura 2).

• Semana 3 - Reflexão e Aplicação:

• Debate sobre justiça tributária e importância das 
contribuições sociais.

• Resposta a questionário reflexivo sobre os conceitos 
aprendidos.

Resultados Esperados:

✓ Compreensão dos cálculos relacionados ao INSS, FGTS e IRPF.

✓ Capacidade de preencher e interpretar um holerite com dados 
reais ou simulados.



FIGURA 2:
Modelo de 
Holerite

FONTE: Imagem da internet. Disponível em < 
https://costaatacado.vtexassets.com/arquivos/ids/204213/Recibo-de-Pagamento-

de-Salario-Sao-Domingos-3000-Folhas.jpg>. Acesso em 05 mai. 2023.
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Criando as 
Planilhas 
Eletrônicas 
de Holerite
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Objetivo: Usar ferramentas tecnológicas e promover a prática de 
cálculos salariais em planilhas eletrônicas.

Duração: 2 horas-aula (divididas em duas partes)

Local: Sala de informática

Passos:

• Parte 1 - Comandos Básicos:

• Exploração de funções básicas como =SOMA(), =SE(), 
=A1*B1 e =PROCV().

• Aplicação prática em situações financeiras simuladas, 
como cálculo de descontos e somas.

FIGURA 3: Exemplo da função “SE” no MS Excel

FO
N

TE:A
u

tora (20
24).
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Ex.: A tabela abaixo tem informações sobre os calçados de 
uma sapataria, com o nome do produto, o preço unitário, a 
quantidade em estoque e o preço total. Determine o preço 
unitário do sapato.

Lança em outra célula o comando 

=PROCV(“sapato”;A2:C4;2;FALSO)

Ao dar “enter”, a fórmula retornará o valor "R$ 210,00", que 
é o preço unitário do sapato.

FIGURA 4: Tabela com informações sobre os calçados de 
uma sapataria fictícia

FONTE: Autora (2023).
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• Parte 2 - Construção de Holerite:

• Criação da planilha eletrônica "Holerite".

• Inserção das fórmulas necessárias para calcular descontos 
de INSS e IRPF.

• Organização de tabelas de contribuições salariais e 
detalhamento dos cálculos.

Resultados Esperados:

✓ Planilha funcional com cálculos automatizados de salário bruto 
e líquido, incluindo deduções tributárias.

✓ Desenvolvimento de habilidades práticas no uso de ferramentas 
tecnológicas.

FIGURA 5: 
Modelo da 

planilha do 
holerite sem 

as fórmulas e 
funções

FO
N

TE:
A

u
tora (20

23).
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FIGURA 6:
Planilha Contr. 
INSS*

FIGURA 7:
Planilha Contr. 
IRRF*

FONTE: Autora (2024).

FONTE: Autora (2024).

*Baseadas nas tabelas vigentes em agosto de 2023.
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Objetivo: Proporcionar uma visão geral do aprendizado e 
consolidar todas as produções em um documento reflexivo e 
organizado.

Duração: 2 horas-aula

Local: Sala de aula

Passos:

• Organização do Material: Reunir textos, cálculos, planilhas e 
demais produções das tarefas anteriores.

• Apresentação:

• Estruturar o portfólio com seções claras: capa, 
apresentação, tarefas e mensagem final.

• Criar um portfólio digital ou impresso, incluindo textos, 
planilhas e reflexões.

Resultados Esperados:

✓ Portfólio completo que sintetiza os conhecimentos adquiridos 
durante a sequência didática.

✓ Reflexões críticas sobre os desafios enfrentados e os 
aprendizados mais significativos.
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• Os dados coletados por meio do questionário inicial são analisados 
utilizando estatística descritiva para caracterizar o perfil dos 
participantes.   

• A análise dos dados coletados durante a aplicação da sequência 
didática tem uma ênfase qualitativa, focando na observação das 
interações em sala de aula, nas discussões e nas produções dos 
estudantes, permitindo investigar em profundidade as dinâmicas de 
sala de aula, as interações entre os estudantes e as nuances de suas 
produções.

• O foco reside em compreender os processos de construção do 
conhecimento, as estratégias de resolução de problemas e a 
evolução do aprendizado ao longo da sequência didática.

• É dada atenção especial à análise dos avanços, dificuldades, 
estratégias e reflexões dos estudantes, sob a perspectiva da 
Educação Matemática Crítica, cujos referenciais teóricos orientam a 
análise, permitindo examinar como a sequência didática contribui 
para o desenvolvimento do pensamento crítico, da autonomia e da 
capacidade de ação dos estudantes em contextos reais.

• A articulação entre conhecimento prévio (background) e 
matemático/social é empregada como referencial teórico para 
entender como os estudantes aplicam seus conhecimentos nas 
tarefas, construindo novas compreensões e conectando a 
matemática com questões socioeconômicas relevantes para suas 
vidas.
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TAREFA 01

• Incorpore discussões em grupo: Antes de 
os estudantes começarem a produção 
textual individual, organize pequenos 
grupos para discutir suas aspirações. Isso 
pode ajudar a trocar ideias e esclarecer 
dúvidas sobre possíveis profissões.

• Explore outras ferramentas de pesquisa: 
Incentive os estudantes a utilizar 
plataformas como LinkedIn ou sites de 
associações profissionais para obter uma 
visão mais prática sobre as carreiras que 
estão considerando.

• Crie um mapa visual: Após a escolha da 
profissão, sugira que os estudantes 
desenvolvam um mapa mental ou linha do 
tempo para ilustrar as etapas necessárias 
para alcançar seus objetivos profissionais 
(formação, cursos, estágios, entre outros).
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TAREFA 02

• Incorpore gamificação: Transforme os 
cálculos de INSS, FGTS e IRPF em uma 
competição saudável, onde os estudantes 
resolvam desafios com base em diferentes 
cenários financeiros (ex.: salários fictícios ou 
progressões de carreira).

• Convidados para enriquecer o tema: 
Convide um profissional da área financeira, 
como um contador ou consultor financeiro, 
para falar brevemente sobre a importância 
de compreender tributos e como gerenciar 
salários.

• Debate estruturado: Durante a reflexão 
sobre justiça tributária, divida os estudantes 
em grupos com diferentes perspectivas 
(empregador, empregado, governo) para 
discutirem o tema e apresentar argumentos 
fundamentados.
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TAREFA 03

• Simulação de cenários: Envolva os 
estudantes em simulações como "um 
aumento de salário" ou "despesas 
adicionais", onde precisam ajustar os valores 
nas planilhas que criaram.

• Estética das planilhas: Além do cálculo, 
incentive os estudantes a melhorar a 
apresentação visual das planilhas, com 
formatações, gráficos e tabelas organizadas.

• Modelos pré-construídos: Para estudantes 
com dificuldades tecnológicas, forneça um 
modelo básico de planilha e peça que 
ajustem ou completem fórmulas específicas 
como prática inicial.
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TAREFA 04

• Adicionar uma seção de autocrítica: Sugira 
que os estudantes incluam uma seção no 
portfólio refletindo sobre seus desafios ao 
longo da sequência didática e as habilidades 
desenvolvidas, tanto pessoais quanto 
técnicas.

• Feedback entre pares: Promova uma troca 
de portfólios entre os estudantes, para que 
possam revisar e comentar os trabalhos uns 
dos outros antes da entrega final.

• Variedade no formato: Permita que os 
estudantes escolham entre diferentes 
formas criativas de apresentação, como 
vídeos, apresentações narradas ou até 
mesmo pôsteres digitais.
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O produto educacional, na forma de sequência didática, apresenta-se 
como um potencial significativo para promover a educação financeira 
crítica e conectar os projetos de vida dos estudantes com seu projeto de 
vida profissional. Ao integrar atividades investigativas, uso de 
tecnologias digitais e discussões sobre questões sociais e econômicas, a 
sequência busca ir além da mera transmissão de conteúdos 
matemáticos, alinhando-se aos princípios da Educação Matemática 
Crítica propostos por Skovsmose (2014).   
A escolha de cenários para investigação, inspirada em Skovsmose
(2000), contribuem com o engajamento dos estudantes em explorar 
situações-problema reais e desenvolver o pensamento crítico. As 
atividades propostas, desde a reflexão sobre aspirações profissionais até 
a simulação de cálculos salariais, buscaram articular o background dos 
estudantes com o foreground, tratados por Skovsmose (2014), 
valorizando seus conhecimentos prévios e preparando-os para o futuro. 
A utilização estratégica de planilhas eletrônicas, em consonância com as 
diretrizes da BNCC (Brasil, 2018), revela-se uma ferramenta pedagógica 
necessária ao desenvolvimento de habilidades práticas, que facilita a 
compreensão de conceitos financeiros abstratos. A sequência didática 
está intrinsecamente alinhada com as competências gerais da BNCC, 
enfatizando o uso crítico das tecnologias e a formação.
As limitações identificadas incluem a demanda de tempo para a 
implementação completa, a necessidade de recursos tecnológicos 
adequados e a importância da formação docente tanto na Educação 
Matemática Crítica quanto no uso eficaz das tecnologias.    
Enfim, o produto educacional apresenta um potencial significativo para 
aprimorar a educação financeira no Ensino Médio, desde que sua 
implementação seja cuidadosamente planejada e receba o suporte 
institucional e pedagógico necessários.
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
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B Célula Comando

D6 =PROCV(B12;'Contr. INSS'!A1:D6;3;VERDADEIRO)

D7 =PROCV(E12;'Contr. IRRF'!A1:E6;3;VERDADEIRO)

F6 =SE(D6="teto";876,97;(D6*B12-PROCV(B12;'Contr. INSS'!A1:D5;4;VERDADEIRO)))

F7 =D7*E12-PROCV(E12;'Contr. IRRF'!A2:E6;4;VERDADEIRO)

E9 =SOMA(E5:E7)

F9 =SOMA(F5:F7)

F10 =E9-F9

A12 =E5

B12 =E9

C12 =E9

D12 =C12*8%

E12 =E9-F6

F12 =PROCV(E12;'Contr. IRRF'!A1:E6;5;VERDADEIRO)
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“Aprender Matemática não é simplesmente 
compreender a Matemática já feita, mas ser 

capaz de fazer investigação de natureza 
matemática (ao nível adequado a cada grau de 

ensino). Só assim o estudante irá compreender a 
importância da Matemática para o mundo. [...] 

Aprender Matemática sem forte intervenção de 
sua faceta investigativa é como tentar aprender a 

andar de bicicleta vendo os outros andar e 
recebendo informação sobre como o 

conseguem”.

(Braumann apud Ponte; Brocardo; Oliveira, 2022, p. 18-19)
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